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2012, através da distribuição de dividendos.  (c)  Em 31 de dezembro 
de 2012, existiam 19 contratos de imóveis (18 em 2011) de proprieda-
de da LA’7 e alugados pela Companhia (locatária). O valor mínimo dos 
aluguéis dos imóveis é de R$ 3, atualizado anualmente pelo IGP-M. O 
impacto no resultado de 2012 foi de R$ 1.934 (R$ 1.922 em 2011). O 

 Móveis Máquinas e Veículos Equipamentos Benfeitorias em Imobilizações Total
 e utensílios equipamentos  de informática bens de terceiros em andamento

Taxa anual de  8,33 7,14 a 10 10 a 33,33 20 a 50 5 a 10 -  
depreciação % a 33,33
  4.491 5.197 1.554 2.239 2.124 242 15.847
saldos  31/12/2010       
Transferências 1.858 (1.851) 241 (7) - (241) -
Aquisições 3.059 908 2.399 2.516 4.977 2.885 16.744
Baixas (25) (12) - (7) - - (44)
Depreciações (981) (535) (689) (1.263) (226) - (3.694)
saldos 31/12/2011 8.402 3.707 3.505 3.478 6.875 2.886 28.853
Transferências - 16 - 2 5.699 (5.717) -
Aquisições 1.345 969 612 1.721 1.105 4.413 10.058
Baixas (18) (158) (88) (44) (255) (6) (569)
Depreciações (999) (501) (966) (1.008) (1.463) - (4.937)
saldos 31/12/2012 8.730 4.033 3.063 4.149 11.961 1.469 33.405
Custo 11.085 5.138 5.167 6.803 13.916 1.469 43.578
Depreciação acumulada (2.355) (1.105) (2.104) (2.654) (1955) - (10.173)
saldos líquidos  8.730 4.033 3.063 4.149 11.961 1.469 33.405

As adições no imobilizado referem-se às aquisições de ativos ope-
racionais, benfeitorias em imóveis de terceiros para expansão das 
atividades com a construção de novas lojas, modernização da cen-
tral de distribuição e das instalações das lojas já existentes e in-
vestimentos em equipamentos de informática.  Os bens mantidos 
no ativo imobilizado, totalmente depreciados, somam R$ 1.517 até 
31 de dezembro de 2012. O saldo é formado substancialmente 

por móveis e utensílios. A Companhia não possui ativo imobilizado 
temporariamente ocioso.   (a) imobilizado em construção  A 
Companhia possui estabelecimentos (lojas) em construção, sendo 
13 lojas em 31 de dezembro de 2012 (26 em 2011). O saldo dos 
custos incorridos com lojas em construção até a data da demons-
tração financeira totalizava R$ 1.469 em 31 de dezembro de 2012 
(R$ 2.886 em 2011).

11. intangível Locação Softwares Marcas e  Total
 de ponto  patentes
 comercial
     
taxa anual de 20 20 -  
amortização %
Saldos 2.000 446  43   2.489
31/12/2010
Aquisições 6.016 245 7 6.268
Amortização (1.110) (555) - (1.665)
Baixa - - (47) (47)
saldos em 6.906 136    3   7.045
31/12/2011
Aquisições 962 5.893 5 6.860
Amortização (1.833) (489) - (2.322)
Baixa (3) - (8) (11)
saldos em 6.032 5.540    - 11.572
31/12/2012
Composição     
do saldo:
Custo 9.335 6.945 - 16.280
Amortização (3.303) (1.405)    - (4.708)
acumulada
saldo líquido 6.032 5.540    - 11.572

A amortização dos gastos com locação de ponto comercial é cal-
culada pelo prazo de vigência de cada contrato de aluguel das 
lojas, os quais possuem uma média de 60 meses (5 anos).  A 
amortização mensal dos ativos intangíveis, com vida útil definida, 
é registrada em contrapartida do resultado no grupo de “Despesas 
gerais e administrativas”.  Locação de pontos comerciais (Fundo de 
comércio)  O Valor de locação dos pontos comerciais é demonstra-
da a valor de custo de aquisição, amortizada pelo método linear e 
considera os prazos dos contratos de locação. As baixas dos fundos 
de comércio se dão por desativação de lojas, sendo seus efeitos 
registrados no resultado.  Software  A Companhia está investin-
do na implantação de um novo sistema ERP, que visa a suportar 
as operações de maneira integrada, com base em tecnologia que 
permita o crescimento futuro sem grandes investimentos em atu-
alizações. O novo ERP visa também ao aprimoramento das rotinas 

10. imobilizado

saldo de aluguéis a pagar em 31 de dezembro de 2012 é de R$ 160 (R$ 
159 em 31 de dezembro de 2011).  (d) Os saldos são representados 
por aportes de dinheiro dos acionistas para a Companhia, os quais inci-
dem encargos fixados pelo CDI, cujo montante foi de R$ 432 em 2012. 
Esses contratos de mútuo não possuem prazo de vencimento. 

de controles internos.
12. fornecedores
a. composição da conta  2012 2011

Fornecedores de mercadorias 87.900 68.179
Fornecedores de serviços 3.497 3.689
Fornecedores de recargas 2.411 3.327
Total 93.808 75.195

b. Por vencimento  2012 2011

A vencer      
1 a 30 dias 58.325 14.594
31 a 60 dias 23.417 25.447
61 a 90 dias 9.305 35.154
Acima de 91 dias 2.761 -
Total 93.808 75.195

13. financiamentos e empréstimos  Esta Nota Explicativa for-
nece informações sobre os termos contratuais dos empréstimos e 
financiamentos com juros, que são mensurados pelo custo amor-
tizado. Para mais informações sobre a exposição da Companhia a 
riscos de taxa de juros, moeda estrangeira e liquidez, veja Nota 
Explicativa nº 22 – Instrumentos financeiros.
(a) composição da conta

Finalidade Taxa média  Vencimento 2012 2011
           
Capital   1,72 a  24/06/2015 102.804 71.155
de giro 3,37% a.a 
 + CDI
Leasing   15,25% a.a. 14/10/2015 2.864 2.310
Finame  4,7%  15/02/2017 2.700 2.469
 a 8% a.a. 
 + 1,7% 
 sobre a TJLP
Outros  13,4% a.a. 15/02/2017 19 33
total    108.387 75.967
circulante       68.048 39.304
não circulante    40.339 36.663
 total     108.387 75.967

14. arrendamentos mercantis
(a) operacionais  Os arrendamentos operacionais não can-
celáveis serão liquidados de acordo com o seguinte fluxo de 
pagamento:

Vencimentos Valores
   
2013 16.261
2014 13.376
2015 9.731
2016 6.450

Vencimentos Valores
   
2017 3.853
Após 2017 7.698
  57.369

(b) financeiros  A Companhia possui ativos no montante de R$ 
4.938, composto de veículos e computadores obtidos por meio 
de contratos de arrendamento mercantil financeiro. Os contratos 
possuem prazo de duração máximo de cinco anos, com cláusulas 
de opção de renovação, opção de compra e de reajustamento 
após esse período. O saldo de arrendamento financeiro em 31 de 
dezembro de 2012 é de R$ 2.864 (R$ 2.310 em 31 de dezembro 
de 2011) e estão registrados em empréstimos e financiamentos 
em contrapartida do ativo imobilizado.
15. impostos e contribuições a recolher 

  2012 2011
     
Imposto de renda e contribuição social 7.025 486
Parcelamento Lei nº 11.941 1.789 1.789
IRPJ e CSLL parcelamento 872 872
INSS a recolher 2.510 1.551
FGTS a recolher 548 568
ICMS parcelamento (a) - 1.589
Impostos estaduais 6.169 6.207
Outros 802 692
total circulante 19.715 13.754
IRPJ e CSLL parcelamento 1.559 2.278
Parcelamento Lei nº 11.941 8.010 9.190
ICMS parcelamento (a) - 3.360
total não circulante 9.569 14.828

(a) Em 2012, a Companhia conseguiu com o Estado do Maranhão, 
por anistia de juros e multa, a liquidação dos saldos de ICMS par-
celados.  A Companhia atua em diversos Estados da federação e o 
ICMS a recolher é decorrente das apurações com base no regime 
normal e/ou substituição tributária aplicados em cada Estado em 
que opera.  Adicionalmente, a Companhia possui parcelamentos de 
tributos Federais no âmbito da Secretaria da Receita Federal do Bra-
sil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, atualizados pela Selic 
com vencimento até junho de 2023. 
16. Provisão para contingências  A Companhia é parte (polo 
passivo) em ações judiciais e processos administrativos perante vá-
rios tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso nor-
mal das operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas, 
aspectos cíveis e outros assuntos.  Nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2012 e 2011, a Companhia constituiu provisão para 
contingências mediante análises das demandas judiciais pendentes 
em montante considerado suficiente para cobrir as prováveis perdas 
estimadas com as ações em curso.
17. Patrimônio líquido
(a) capital social  O capital social da Companhia em 31 de dezem-
bro de 2012 e 2011 era de R$ 2.240, composto por 2.240.000 de 
ações ordinárias, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma.
(b) reservas de lucros  reserva legal   É constituída à razão de 
5% do lucro líquido apurado em cada exercício social, nos termos do 
art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
(c) reserva para aumento de capital  A Companhia propôs a 
constituição de reserva para aumento de capital, no montante de 
R$ 30.648, conforme previsto nos termos do art. 200 da Lei nº 
6.404/76, a qual será deliberada em Assembléia.
(d) remuneração aos acionistas (dividendos e juros sobre o 
capital próprio)  O estatuto social determina a distribuição de um 
dividendo mínimo de 25% do lucro líquido do exercício, ajustado na 
forma do art. 202 da Lei nº 6.404/76, bem como a possibilidade 
de crédito aos acionistas na forma de juros sobre capital próprio, 
com observância dos limites previstos em Lei. O montante dos ju-
ros sobre capital próprio será atribuído ao dividendo obrigatório.  A 
Companhia efetuou no exercício o cálculo dos juros sobre capital 
próprio de acordo com os limites estabelecidos pela Lei nº 9.249/95, 
e o montante creditado, por proposta do Conselho de Administração, 
para o exercício de 2012, foi de R$ 1.669 (R$ 1.449 em 2011).  O 
valor correspondente foi contabilizado como despesa financeira para 
fins fiscais, porém, para fins societários e contábeis, os juros sobre 


